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"Sinto-me como a viúva Porci-
na do Banco Central: aquela que é, 
sem nunca ter sido." Assim o presi-
dente do Banco Interatlantico de 
Investimentos, José Luiz Silveira 
Miranda, qualificou a situação 
criada pelo ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, que o convi-
dou para assumir a presidência do 
Banco Central, retirando o convite 
14 horas depois de tê-lo feito. 

A bem-humorada observação 
de Silveira Miranda provocou gar-
galhadas nos diretores de banco 
presentes, ontem, no Rio, no auditó-
rio da Associação dos Diretores das 
Empresas de Crédito, Investimento 
e Financiamento (Adecif), em um 
seminário sobre conversão da dívi-
da externa e perspectivas do setor 
bancário para 1988. Interpretada 
pela atriz Regina Duarte, a viúva 
Porcina — que assim se intitulava 
sem nunca ter sido casada — contri-
buiu para popularizar a novela 
"Roque Santeiro", do teatrólogo 
Dias Gomes. 

Silveira Miranda confirmou ter 
recebido oficialmente de Maílson 
da Nóbrega na terça-feira, o convite 
para substituir o ecanúmista fer-
9, 4do. Milliet nci présidêxida do 
Banco' Ontral. O ligiitiSir.0 k74-  
zenda disse:lhe que frUbhneterit 
nome dele ao presidente Sarney,  

-quem caberia a palavra final, mas 
que essa providência seria apenas 
para cumprir uma formalidade. Na 
quarta-feira, com a certeza de que 
seria o novo presidente do Banco 
Central, Silveira Miranda viajou 
para Brasília, a fim de assistir à 
cerimónia de posse de Maílson da 
Nóbrega. Ele recebeu dezenas de 
cumprimentos pelo cargo que assu-
miria, mas na tarde daquele mesmo 
dia, o próprio ministro da Fazenda 
lhe comunicava que Milliet perma-
neceria à frente do Banco Central, 
alegando para tanto razões polí-
ticas. 

Uma das versões sobre a mu-
dança da decisão de Maílson da 
Nóbrega é que a permanência de 
Milliet no Banco Central foi defen-
dida pelo governador de São Paulo, 
Orestes Quércia, sob a alegação de 
que São Paulo já tinha perdido um 
representante no ministério, no ca-
so o ex-ministro Bresser Pereira. 
Contudo, apesar de uma longa mili-
tância nos meios bancários do Rio, 
Silveira Miranda é também pau-
lista. 

Antes de assumira presidência 
do Banco Inter-Atlântico de Inves-
timentos, Miranda exerceu os car-
gos de diretor da área bancária do 
Banco Central no governo Figuei-
redo e de diretor da área interna-
cional do Banco do Brasil, no início 
do goterno Sarney, quando o minis-
tro da Fa?epAckeyxt o agora deputa- 
do Francise0 ,0ornelles. . _ 


